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CÂMARAMUNICIPALDE AGUDO

O VEREADOR infra firmado apresenta ao egrégio Plenário o

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NE. 17/95

Concede titulo de Cidadão Agudense

ao Senhor PEDRO ÁLVARO MÚLLER.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AGUDO.

FAÇO SABER, com base no disposto no art.46, XXIV, da Lei Orgânica

Municipal, que a Câmara Municipal aprovou e eu promulgo o seguin-

te

D E C R E T O L E G I S L A T I V O

Artigo único - É concedido ao Senhor PEDRO ÁLVARO

MÚLLER o titulo de Cidadão Agudense.
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JUSTIFICATIVA

Feliz foi o legislador que concebeu instrumento legal medi-

ante o qual uma comunidade pode outorgar a condição de conterrâ-
~

neo à alguém que por atos e açoes praticadas, se tem como equipa-

rado aos filhos natos de uma terra.

Concebido o instrumento; possivel o objeto, pertine a per-

gunta
- é toda a comunidade que mereceu a dedicação de alguém

d'além fronteira digna de ter este alguém considerado um filho

seu (?); ou todo aquele que denodou esforços por uma terra que

não a dele é real merecedor de se chamar filho desta comunidade?

Apenas tomamos a liberdade de suscitar esta reflexão, para

acrescer ao debate acerca da concessão da honraria de Cidadão
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Agudense, o seu real tônus.

Somos motivados a pleitear, na via ditada pela Lei Orgânica

Municipal, a outorga do titulo de CIDADÃO AGUDENSE, ao Cidadão

PEDRO ÁLVARO MÚLLER.

Apenas identificar o homenageado é suficiente para justifi-
car, perante esta Câmara Municipal e perante a comunidade aguden-

se, a pretensão. Mas não nos limitamos a isto.

PEDRO ÁLVARO MÚLLER é uma verdadeira "instituição" para os

estamentos social, político e comunitário de Agudo.
Dai decorre que mais de uma geração de agudenses tem contato

com o que fez, o que inspirou, como influiu a personalidade cris-

tâmente humanista de PEDRO ÁLVARO MULLER, no Municipio de Agudo

que hoje temos.

Com participação ativa e destacada em muitos setores da co-

munidade, permitimo-nos adotar o prisma politico para acrescer à

esta justificativa as cores necessárias.

O politico PEDRO ÁLVARO MÚLLER sintetiza em si a caminhada

politico-institucional da-cruzada democrática em Agudo. Em tempos

outros, quando disputas houveram que serviram para o aperfeiçoa-

mento das relações, e para o bom aprendizado da politica como

ciência, MÚLLER representou o esteio para a ruptura de uma estru-

tura conservadora que se havia instalado em Agudo.
Mal chegado à Agudo entendeu que sua militância na politica

estudantil havia de se seguir, somente que agora na planície da

politica partidária, e... em terra estranha.

Fazendo chamamentos públicos à escadaria da casa onde funci-

onava seu gabinete odontológico, entendeu que o melhor local para

dar vasão aos instintos politicos era a Câmara Municipal. Assim,

elegeu-se Vereador em 1963, na segunda eleição realizada em Agu-

do.

Durante o exercicio da vereança experimentou o preço da de-

fesa de seu ideário - foi preso, incomunicável, pela sepulta Di-

tadura Militar. Eram tempos hoje apenas recordados quando quere-

mos mensurar a trajetória de pessoas, ou justificar fatos.

A Tribuna da Câmara lhe motivou candidatar-se a

Prefeito.Porém, tudo indicava que o "dentista forrasteiro" have-

ria de ser coadjuvante de mais um triunfo conservador. Sua escola

política e o perfeito entrosamento na Comunidade derrubaram todos

os prognósticos e PEDRO ÁLVARO MÚLLER era Prefeito pela primeira
vez. Isto em 1969.

A partir dali, consolidado o espaço próprio, o politico vin-

do de Selbach - então Carazinho - viria a inspirar muitas lide-

ranças politicas e a protagonizar espetaculares lances do cenário

político-institucional de Agudo.
Dirigente político em partidos de esquerda, nunca deixou de

lado seu dever para com a comunidade apolitica. Dirigiu entidades

civis e religiosas, fomentou o desporto, participou de comissões

das mais altruístas. Em todos estes atos, suaspartici ~o foi
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destacada.
_

Ao longo desta trajetória, que lhe levaria a exercer nova-

mente a Chefia do Executivo, pelo soberano plano da comunidade

agudense, e a partilhar o poder como Secretário Municipal em duas

administrações, PEDRO ÁLVARO MULLER sempre pautou as máximas do

bom convivio familiar, social e comunitário.

Tendo como parceira de jornada a também imigrante de Três

Passos Ivette Maria Müller - mulher com espaço próprio na comuni-

dade - constituiu família, legando à seus cinco filhos, serem fi-

lhos desta terra.

Por certo, Senhor Presidente; Senhores Vereadores, olvidamos

dados relevantes acerca do personagem que ora propomos homenage-

ar. Para preencher lacuna eventual, fazemos anexar ao presente

Projeto, seu Curriculum Vitae. Assim têm, todos os Senhores,

plenas condições de avaliar se os feitos de PEDRO ÁLVARO MÚLLER

por Agudo não lhe fazem merecedor desta comenda.

Por derradeiro, Senhores Vereadores, façamos o resgate da

ultrajante atitude que este mesmo Poder tomou em 1974, quando,

movido por escusas paixões politicas, esta mesma propositura lhe

foi inexplicável e injustificavelmente negada.

Resgatemos nossa divida... façamos justiça. Seja PEDRO ÁL-

VARO MULLER também um CIDADÃO AGUDENSE.

Agudo, 20 de abril de 1995.

É
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Curricuíum V1tae

-1-DADOS PESSOAIS:

DATA DE NASCIMENTO:

LOCAL DE NASCIMENTO:

24 DE JULHO DE 1934

CARAZINHO (hoje Municipio de Seibach)

FILIAÇÃO: PEDRO EMÍLIO e CUNIGUNDAMULLER

CONJUGE: IVETTE MARIA MULLER

M9 DE FILHOS: 05

-Z-DADOS DE FORMAÇÃO;

ESCOLA PRIMÁRIA(199):
CURSO GINASIAL (199);

ESCOLA RURAL NO INTERIOR DE CARAZINHO

COLÉGIOSÃO FRANCISCO SOLANO, EM NÃO-ME-TOQUE

CURSO CIENTIFICO (299)1C0LEGIOSANCHIETA E JÚLIO DE CASTILHOS, EM PORTOALEGRE

CURSO SUPERIOR (399):
GRANDE DO SUL ~ PUC (1958)

UDO-3-D OS A ATIVIDADE ESE - A M

ODONTOLOGIA,na PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATOLICA DO RIO

A PARTIR DE SUA CHEGADA À AGUDO, EM 02 DE JANEIRO DE 1959, DESENVOLVEU,DENTRE

OUTRAS, AS SEGUINTES ATIVIDADES;:

-Instanu Gabinete de Cirurgião-dentista na cidade, e, como pro-

fissionai com exceiente formação acadêmica, muito competente em

seu oficio, grangeou grande simpatia na comunidade, na quaI in~

tegrou-se perfeitamente, à guisa de sua postura cristãmente hu-

manitária;

-Cedo reveTou-se um nato Iider comunitário, incentivador das ati-

vidades esportivas e prócer poTitico, aqutinando em torno de si

os agudenses que comungavam do pensamento de quebra do status

quo conservador reinante na comunidade;

~Presidiu o Departamento de Basquete da Sociedade CuTturaI Espor-
tiva Centenário;

-Presidiu, em várias gestões, o AtIéticO CIube Avenida, sendo um

dos responsáveis peTa consecução do projeto da hoje radiante

Baixada dos Campeões;

-Fundou, com outros agudenses, e Presidiu O Lions CIube de Agudo;

-Presidiu, em diversas gestões, a Comunidade São Bonifácio;

-Presidiu a comissão de construção do Centro Comunitário São Bo~

nifácio;

-Integrou a comissão de construção do prédio da Associação Hos-

pitaT Agudo;
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-Como sócio-fundador integrou, por diversas gestões, a Diretoria

da Cooperativa AgricoIa Médio Jacui Ltda;

-Presidiu, em diversas gestões, a Cooperativa de Crédito RuraI de

Agudo, hoje SICREDI;

-Como sócio-fundador foi patrão e ainda atuaImente integra a pa-

tronagem do Centro de Tradições Gaúchas SentineIa do Jacuí;

-Como incentivador de atividades cuiturais foi fundador dos Co-

rais São Bonifácio e MunicipaI de Agudo - o quaI preside atua]-

mente;

-No pTano poIitico:
-Presidiu o Diretório MunicipaT do PTB;

-EIegeu-se Vereador, peIo PTB, em 1963, sendo o Vereador mais

votado do partido;
-Fundou e foi o primeiro Presidente do Diretório do MDB;

-ETegeu-se Prefeito MunicipaT peTa primeira vez, em 1968, peIo
MDB; -

-Fundou e foi o primeiro Presidente do Diretório do PDT;

-Foi Secretário de Obras e Saneamento e primeiro Secretário de

Saúde e Bem-Estar Socia] do Governo Ari A1ves Anunciação (1983-
1988);

-ETegeu-se Prefeito MunicipaT peTa segunda vez em 1988,

coIigação PDT/PMDB;
-Presidiu a AJACE - Associação dos Municipios do Vaie do Jacuí

Centro - 89/90;
-Foi 19 Vice-Presidente da FAMURS - Federação das Associações de

Municipios do Rio Grande do Su] ~ 89/90;
-Foi conseiheiro do PIMES - Programa Institucionai de MeThorias

do Sociais do Governo do Estado;
-Foi Secretário da Indústria, Comércio e Turismo do Governo Ari

AIves Anunciação/Ari CarTinhos Jaeger;
-AtuaTmente integra o PMDB;
-COMO AGENTE POLITICO - Vereador, Secretário ou Prefeito - FORAM, ENTRE MUI-

TAS OUTRAS, AS SEGUINTES AS OBRASIMPORTANTES, DAS QUAIS FOI AUTOR, CO-AUTOR

OU TEVE IMPORTANTE PARTICIPAÇAOEM SUA CONSECUÇAO:

-DupIicação da ponte sobre o Arroio Hermes, na Avenida Concór-

dia;
-ImpIantação da Praça GetúTio Vargas, na Avenida Tiradentes,

em frente à Sociedade CuTturaI Esportiva Centenário;

-Construção do Estádio do AtIético CIube Avenida;

-Construção da Matriz de São Bonifácio;

~Construção do Centro Comunitário São Bonifácio;

-Construção do HospitaT de Agudo;
-Construção do Centro Administrativo MunicipaI;
-Construção das sedes campeira e sociaT do CTG Sentineia do Ja-

CUi;

-Construção
grante.
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do Pórtico no trevo da RST-287 com a Rod. do Imi-
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